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2026: Alysson Barcelos se
consolida como forte nome

para liderar a Câmara em 2027

O primeiro ano de mandato dos vereadores se
encerra neste mês de dezembro e, como ocorre em
toda nova legislatura, foi marcado por desafios, ajust-
es internos e debates intensos. É nesse cenário que
surgem lideranças capazes de se destacar pelo com-
promisso e pela responsabilidade pública.

Entre os parlamentares, chama atenção o verea-
dor Alysson Barcelos Lima, o Alysson Enfermeiro
(Avante). Eleito com 613 votos, conclui seu primeiro
ano de mandato demonstrando postura equilibrada,
proximidade com a população e atenção permanente
às pautas do Legislativo. Discreto e acessível, acom-
panha os trabalhos do plenário com seriedade, sem
buscar protagonismo pessoal.

Durante as sessões, Alysson participa ativamente das
votações, respeita os horários regimentais e mantém
foco nas discussões mais relevantes da Casa. Sua atu-
ação é marcada pela disciplina, pela presença constante
e pelo compromisso com as demandas coletivas, dis-
tante de interesses individuais ou exposição excessiva.

Com relações harmoniosas entre colegas, servidores
e assessores, o vereador construiu uma trajetória sóli-
da neste primeiro ano. Em um ambiente de renovação,
surge como nome forte e promissor para a presidên-
cia da Câmara em 2027, reunindo credenciais de se-
riedade, ética e capacidade de liderança para conduzir
os trabalhos com eficiência e responsabilidade.
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Disse Jesus: Eu Sou o caminho, a verdade e a vida,
ninguém chega ao Pai, não ser por Mim.

Salmos 33

Regozijai-vos no Senhor, vós justos, pois aos retos convém o louvor.“² Louvai ao Senhor
com harpa, cantai a ele com o saltério e um instrumento de dez cordas.“³ Cantai-lhe um cântico
novo; tocai bem e com júbilo.“4 Porque a palavra do Senhor é reta, e todas as suas obras são
fiéis.“5 Ele ama a justiça e o juízo; a terra está cheia da bondade do Senhor.“6 Pela palavra do
Senhor foram feitos os céus, e todo o exército deles pelo espírito da sua boca.“7 Ele ajunta as
águas do mar como num montão; põe os abismos em depósitos.“8 Tema toda a terra ao Senhor;
temam-no todos os moradores do mundo.“? Porque falou, e foi feito; mandou, e logo apare-
ceu.“¹° O Senhor desfaz o conselho dos gentios, quebranta os intentos dos povos.“¹¹ O conselho
do Senhor permanece para sempre; os intentos do seu coração de geração em geração.“¹² Bem-
aventurada é a nação cujo Deus é o Senhor, e o povo ao qual escolheu para sua herança.“¹³ O
Senhor olha desde os céus e está vendo a todos os filhos dos homens.“¹4 Do lugar da sua habi-
tação contempla todos os moradores da terra.“¹5 Ele é que forma o coração de todos eles, que
contempla todas as suas obras.“¹6 Não há rei que se salve com a grandeza de um exército, nem
o homem valente se livra pela muita força.“¹7 O cavalo é vão para a segurança; não livra nin-
guém com a sua grande força.“¹8 Eis que os olhos do Senhor estão sobre os que o temem, sobre
os que esperam na sua misericórdia;“¹? Para lhes livrar as almas da morte, e para os conservar
vivos na fome.“²° A nossa alma espera no Senhor; ele é o nosso auxílio e o nosso escudo.“²¹ Pois
nele se alegra o nosso coração; porquanto temos confiado no seu santo nome.“²² Seja a tua
misericórdia, Senhor, sobre nós, como em ti esperamos. ““Salmos 33:1-22

Virada surpresa: Igor Eto tem três vereadores
de João Monlevade em seu partido. Zuza do

Socorro, Bruno Cabeção e Alisson do Hospital

JOÃO MONLE-
VADE - Igor Eto, ex-
secretário de Governo de
Romeu Zema, assumiu
oficialmente na última
segunda-feira (1/12), em
Belo Horizonte, a
presidência estadual do
Avante em Minas Gerais,
após deixar o partido
Novo. A mudança, con-
siderada inesperada,
contou com o apoio dire-
to do governador Romeu
Zema e do vice-governa-
dor Mateus Simões, am-
bos com projeções políti-
cas nacionais para 2026.

A saída de Eto do
Novo gerou desgaste e

ruídos internos, mas sua
chegada ao Avante é vis-
ta como estratégica para
o fortalecimento do
partido visando as
eleições de 2026. No
novo comando, Igor Eto
terá a missão de reorga-
nizar a sigla em Minas,
estruturando chapas para
a Assembleia Legislativa
e o Congresso Nacional,
ampliando a presença do
partido nos municípios e
estimulando candidatu-
ras competitivas.

Com passagem re-
cente pela Secretaria de
Assuntos Municipais do
BDMG, Eto chega ao
Avante com forte articu-
lação entre prefeitos e
lideranças políticas
locais, fator considerado
decisivo para a reestru-
turação partidária.

Em João Monlevade,
os reflexos são imedia-
tos: o Avante passa a
contar com três verea-
dores — Zuza do Socor-
ro, Bruno Cabeção e

Alisson do Hospital —
que agora integram um
partido sob nova direção
estadual, ampliando sua
relevância no cenário
político municipal.

A mudança no co-
mando do Avante sinali-
za uma reorganização
partidária mais ampla em
Minas Gerais, rompendo
com modelos de controle
restrito e alterando a cor-
relação de forças políti-
cas, especialmente em
João Monlevade.

Igor Eto, ex-secretário de Governo de Romeu Zema,
assumiu oficialmente a presidência estadual do Avante

Zuza do Socorro Bruno Cabeção Alisson do Hospital

Divulgação Fotos: Gilson Elói
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Corredor histórico, risco atual: falta de corrimão e grades
deixa dois feridos e um morto no Cruzeiro Celeste

Fotos: Gilson Elói

JOÃO MONLE-
VADE - O acesso que
liga o coração do antigo
Jacuí de cima à igrejin-
ha centenária, erguida
em 1905, nasceu de pas-
sos simples, de terra bati-
da, de fé e de comu-
nidade. Um trilho es-
treito, aberto pelos próp-
rios moradores, que du-
rante décadas serviu de
ligação entre famílias,
celebrações, encontros e
despedidas.

O bairro cresceu, mu-
dou de nome, virou
Cruzeiro Celeste e hoje
é uma região com 30
bairros. A BR-262 virou
BR-381, as luzes chega-
ram, a paisagem se trans-
formou. Mas aquele
corredor - o mesmo
corredor por onde o povo
caminhou por mais de um
século - continua ali.

A região cresceu.
O que precisava mu-

dar para proteger as pes-
soas… não veio.

Foi ali, nesse mesmo
caminho histórico, que
duas pessoas pisaram
em falso, à noite, e ro-
laram pelos degraus da
vala que acompanha o
corredor.

Um morreu.
Dois ficaram feridos.

E a comunidade, mais
uma vez, caminhou no
escuro. É por isso que o
pedido agora não é ape-
nas urgente: é inevitáv-
el. Corrimão. Grades.
Luz. Proteção.

O mínimo para um
caminho que já deu tan-
to ao bairro - e que hoje
pede socorro.

Uma história
que explica
o presente
O espaço onde hoje

centenas de pessoas tran-
sitam diariamente - próx-
imo ao trevo do Cruzeiro
Celeste - começou de

forma simples: um trilho
improvisado no antigo
Jacuí de cima. Durante a
primeira edição de O
Celeste, em julho de
1996, nossa reportagem
conversou com o renom-
ado arquiteto e constru-
tor Antônio Ponciano
Caetano, o conhecido
Antônio Gringo. Ele aju-
dou a erguer parte da
história local e relatou
como aquele trecho gan-
hou forma enquanto a
BR-262 - hoje BR-381 -
tomava corpo.

Na época, a confusão
era tanta que corre-
spondências se perdiam
entre Jacuí de Cima e
Jacuí de Baixo, por

causa dos nomes iguais.
A solução veio da
própria comunidade:
uma votação com três
propostas - Cruzeiro Ce-
leste, Planalto e Vera
Cruz. Cruzeiro Celeste
venceu, dando iden-
tidade ao bairro que mais
tarde se tornaria uma
enorme região da cidade.

Um bairro
moderno com
um acesso antigo
Apesar do crescimen-

to urbano, o acesso prin-
cipal continua pratica-
mente o mesmo. O tril-
ho virou passeio, rece-
beu manilhas, ganhou
calçamento e melhorias
pontuais com o passar
das gestões. Iluminação
foi instalada, ampliada e
modernizada, especial-
mente na primeira ad-
ministração de Dr. Laér-
cio Ribeiro e Fabrício
Lopes, que levaram en-
ergia subterrânea e luz
mais clara aos arredores
da igrejinha.

O atual prefeito, ain-
da em seu primeiro
mandato há 27 anos, ar-
borizou a Praça Rodri-
go Bastiere e boa parte
da área próxima, trazen-
do beleza e identidade
ao local.

Mas em uma parte
crucial do percurso -
justamente onde há
maior risco - nunca
houve corrimão, nem
grades de proteção.

A vala, o corredor e
o perigo constante

Ao lado do passeio,
corre uma vala de cimen-
to em formato triangular,
profunda, larga e peri-
gosa, construída para re-
ceber as águas das chu-
vas que descem da

Avenida Resplendor e
dos bairros acima.

A água segue pelo
corredor com degraus,
que funcionam para
amenizar a força da
correnteza, e cai na
canaleta da BR-381,
seguindo pelas manil-
has da marginal.

Do ponto de vista do
escoamento, tudo funci-
ona. Do ponto de vista da
segurança, falta tudo.

Quem pisa em falso -
principalmente à noite,
quando a iluminação não
cobre bem o trecho - cai
dentro da vala e é arrast-
ado pelos degraus. Foi
exatamente o que ocor-
reu com as vítimas.

Tragédia
repetida em
menos de um mês
Um homem pisa em

falso, cai na vala, rola
pelos degraus e bate a
cabeça no cimento.
Morre na hora.

Uma idosa também
escorrega à noite, rola
entre os degraus e - por
pouco - não perde a vida.
Hoje está acamada, com
ferimentos graves.

Outra pessoa também
acabou ferida em circun-
stâncias semelhantes.

As três quedas ocor-
reram no mesmo ponto:
ao lado do poste onde
desce a água da parte
alta do bairro. Mesmo

com iluminação, o local
permanece escuro e
perigoso.

E, embora pequenos
acidentes já tenham
ocorrido ali ao longo dos
anos, nenhum com a
gravidade desses três -
todos resultantes de que-
das no corredor com de-
graus para escoar a água,
algo que nunca havia
acontecido naquele pon-
to específico.

Pedindo o mínimo:
proteção para
quem usa o
caminho
todos os dias
Moradores relatam

que qualquer inter-
venção depende do
órgão responsável, pelo
trecho da rodovia. Mas,
independentemente da
burocracia, o pedido da
população é direto e sim-
ples: corrimão em toda a
extensão do passeio e
instalação de grades ab-
ertas ao longo da vala. É
respeito por quem de-
pende desse caminho
desde antes da BR, an-
tes da mudança de nome,
antes mesmo da cidade
crescer. É o básico. É
segurança.

Um corredor que
atravessou gerações
não pode continuar
sendo o local onde vi-
das se perdem por fal-
ta de proteção.

O acesso que liga o coração do antigo Jacuí
de cima à igrejinha centenária

Um homem pisa em falso, cai na vala, rola pelos degraus e bate a cabeça no cimento.
Morre na hora. E no mesmo mês, uma mulher também acidentou nos degraus.

Idosa pisa em falso na vala e ainda se encontra
em recuperação pelo acidente
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Empresa abandona contrato de geoprocessamento e Prefeitura
questiona execução de serviços em João Monlevade

JOÃO MONLE-
VADE - Um contrato fir-
mado pela Prefeitura de
João Monlevade para
modernizar a gestão ter-
ritorial do município ter-
minou em impasse ad-
ministrativo após o aban-
dono dos serviços por
parte da empresa contrat-
ada. A Geopix do Brasil
Ltda, vencedora do pro-
cesso licitatório e re-
sponsável pelo contrato
nº 99/2021, é alvo de so-
licitação formal de noti-
ficação por descumpri-
mento contratual, após
executar apenas parte
mínima do objeto
acordado.

Conforme documen-
tação técnica do Municí-
pio, o contrato previa a
prestação de serviços es-
pecializados de geopro-
cessamento, incluindo
recobrimento aerofoto-
gramétrico, perfilamento
a laser aerotransportado,
plano diretor de en-
dereçamento postal, le-
vantamento cadastral,
implantação e treina-
mento de sistema de in-
formações geográficas

(SIG) e a elaboração da
Planta Genérica de Va-
lores. O cronograma es-
tabelecia a execução em
11 etapas.

No entanto, a empre-
sa entregou apenas as
etapas 01 e 02, em set-
embro de 2022. Pelos
serviços correspondent-
es a essas fases iniciais,
a Prefeitura efetuou pa-

gamento de aproximada-
mente R$ 400 mil, con-
forme previsto no crono-
grama físico-financeiro.
Desde então, nenhuma
outra etapa foi entregue,
nem houve apresentação
de novo cronograma
com prazos atualizados,
caracterizando, segundo
o Município, a paral-
isação e o abandono do

contrato.
Diante da não ex-

ecução das etapas res-
tantes, o valor de R$
869,7 mil, correspon-
dente ao saldo contrat-
ual, não foi pago. A
ausência de entregas e
de justificativas formais
por parte da empresa le-
vantou questionamen-
tos quanto à efetiva

conclusão dos serviços
e motivou a solicitação
de medidas administra-
tivas cabíveis.

O contrato chegou a
ser prorrogado duas vez-
es. O primeiro aditivo,
firmado em 3 de outubro
de 2022, estendeu o pra-
zo por 12 meses. O seg-
undo, assinado em 27 de
outubro de 2023, conce-
deu nova prorrogação,
também de 12 meses.
Mesmo com os aditivos,
o prazo contratual se
aproxima do fim sem que
haja qualquer avanço
além das etapas iniciais.

À época da con-
tratação, o projeto foi
amplamente divulgado
como um marco para o
futuro da cidade. A
Prefeitura apresentou o
georreferenciamento
como ferramenta essen-
cial para tornar João
Monlevade mais efi-
ciente e alinhada ao con-
ceito de "cidade in-
teligente", com impactos
diretos em áreas como
saúde, infraestrutura,
obras, educação, regular-
ização fundiária e ações

da Defesa Civil.
Em declaração insti-

tucional feita naquele
período, o então procura-
dor jurídico do municí-
pio, Hugo Martins, afir-
mou que a iniciativa tin-
ha como objetivos cen-
trais dar continuidade à
regularização fundiária
em bairros como Cidade
Nova, Pedreira e Sion
(compromisso assumi-
do, inclusive, em Termo
de Ajuste de Conduta
com o Ministério Públi-
co) e modernizar a
gestão pública por meio
do uso estratégico de
tecnologia e dados.

Passados mais de dois
anos da entrega parcial
dos serviços, o cenário é
de frustração administra-
tiva e prejuízo à política
pública planejada. Até o
momento, não há regis-
tro de manifestação
pública da empresa
Geopix do Brasil Ltda
sobre o não cumprimen-
to do contrato. O Jornal
O Celeste seguirá acom-
panhando o caso e even-
tuais providências adot-
adas pelo Município.

Gilson Elói
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Sete igrejas em paz, um pastor em fúria: tumulto, agressões
e uma cena que manchou o torneio Gospel em Monlevade

JOÃO MONLE-
VADE - Era para ser uma
tarde leve. Um domingo
festivo, de confraterniza-
ção, harmonia e coletiv-
idade entre as oito igre-
jas que disputavam o tor-
neio Gospel em João
Monlevade. Mas o que
deveria fortalecer víncu-
los, incentivar amizade e
celebrar a união cristã
acabou marcado por uma
cena que ninguém esper-
ava - ainda mais de quem
pregava, horas antes, so-
bre mansidão, respeito e
amor ao próximo.

Ao longo da com-
petição, o comportamen-
to de um pastor já chama-
va atenção. Em vários
jogos, ele aparecia à bei-
ra do campo visivelmente
alterado: nervoso, exalta-
do, insultando jogadores
e criando tensões que
destoavam do espírito do
torneio. Mas foi na
grande final, realizada no
campo do Birabol, que
tudo saiu do controle.

Entre os finalistas, es-
tava justamente o time da
igreja do pastor. A parti-
da começou sob clima de
emoção, mas bastaram
poucos minutos para o
líder religioso invadir o
campo, partir na direção
de um jogador ad-

Divulgação

versário e acender um
tumulto generalizado. A
atitude surpreendeu o
público - não só pela
agressividade, mas pela
contradição que ela ex-
punha.

Afinal, quem sobe ao
púlpito para pregar a Pa-
lavra não pode se compor-
tar como se estivesse num
ringue. Ali, não havia al-
tar. Havia descontrole.

O ambiente, então,
virou palco de empurra-
empurra, xingamentos,
dedo no rosto e uma con-
fusão que assustou
famílias presentes. A
situação ficou ainda
mais grave quando um
membro da igreja do
pastor, tomado pela mes-
ma fúria, aplicou um
tapa forte no rosto de um
jogador. Uma agressão
clara, dolorosa e pública
- que arrancou gritos da

arquibancada e paralisou
a partida por alguns
minutos.

Pastores das outras
igrejas, todos eles man-
tendo postura serena
desde o início da com-
petição, correram para
dentro do campo para
separar a briga e impedir
que a situação escalasse.
Graças à ação deles, a
confusão não se transfor-
mou em tragédia.

Mesmo assim, o que se
viu ali foi um espetáculo
triste. Uma marca que nin-
guém imaginava carregar
para um evento cristão.

Apesar da invasão, dos
insultos e das agressões,
não houve punição.

Não houve expulsão.
Não houve desclassifi-
cação do time do pastor.

Como se nada tivesse
acontecido, o jogo seguiu.
O time dele perdia por 1 a

0, empatou, e a decisão foi
para os pênaltis. No fim,
a equipe do pastor - en-
volvida nas duas con-
fusões mais graves - ain-
da se sagrou campeã do
torneio Gospel.

O público, perplexo,
assistiu a tudo sem en-
tender como um evento
que deveria celebrar fé e
amizade acabou virando
palco de violência e con-
strangimento. A sen-
sação geral era de indig-
nação - não apenas pelo
que aconteceu, mas pelo
que não aconteceu: nen-
hum tipo de medida dis-
ciplinar foi tomada.

Para muitos pre-
sentes, ficou um con-
traste inegável. As outras
sete igrejas mostraram
comportamento exem-
plar, em paz, servindo de
exemplo, mantendo se-
renidade mesmo em mo-

mentos tensos. O prob-
lema não veio do tor-
neio, nem das equipes,
nem da comunidade -
veio de uma atitude iso-
lada, de alguém que de-
veria ser referência.

O episódio deixa uma
lição para o futuro. Se a
competição Gospel quer
crescer, preservar seu
sentido e garantir seg-
urança a todos, talvez
seja hora de pensar em
regras mais firmes, pre-
sença de autoridades e,
principalmente, com-
promisso real com aqui-
lo que se prega aos fiéis.

Fica também a expec-
tativa de que o pastor e
o membro envolvido re-
flitam sobre o ocorrido,
assumam a responsabil-
idade e peçam desculpas
à vítima - gesto simples,
mas necessário para que
um torneio pensado para

unir não seja lembrado
pela dor de um tapa, pelo
tumulto e pelo dese-
quilíbrio de quem dever-
ia ser exemplo.

No fim, a mensagem
de Cristo continua a
mesma: onde há fé, deve
haver paz. E, naquele do-
mingo, a paz só não veio
porque um pastor esque-
ceu disso.

Importante
destacar:
Os nomes das igrejas

participantes serão
preservados. O Celeste,
que carrega três décadas
de história e compromis-
so com a verdade, não
tem - e jamais terá - a
intenção de macular ou
denegrir a imagem de
quem dedica a vida à
pregação da Palavra e à
construção espiritual de
seus fiéis. Nosso
propósito não é expor,
mas esclarecer. Porém,
também não seremos
omissos diante de situ-
ações dessa natureza.
Não deixaremos que um
ato onde a briga fala
mais alto que a paz pas-
se despercebida. Onde
deveria haver comun-
hão, respeito e confrater-
nização, não pode prev-
alecer o tumulto.

A grande final foi realizada no campo do Birabol no bairro Santa Bárbara
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Luzes de Natal transformam praças e reforçam
clima festivo em João Monlevade

JOÃO MONLE-
VADE - As praças de
João Monlevade gan-
haram um novo visual
neste período de fim de
ano, com a instalação de
iluminação e decoração
natalina no Centro da ci-
dade, na região do
Cruzeiro Celeste e em
bairros adjacentes. Luz-
es coloridas, enfeites
temáticos e estruturas
iluminadas passaram a
compor o cenário ur-
bano, criando um ambi-
ente mais acolhedor e
convidativo para morad-

ores e visitantes.
À noite, os espaços

públicos se transformam
em pontos de encontro
para famílias, amigos e
pessoas de todas as
idades, que aproveitam
para passear, fotografar
e vivenciar o clima car-
acterístico do Natal. A
decoração tem desperta-
do a atenção de quem
circula pela cidade e
contribui para tornar o
cotidiano mais leve e fes-
tivo neste período.

De acordo com a
Prefeitura de João Mon-

levade, a proposta do
Natal de Luz é valorizar
os espaços públicos e
proporcionar momentos
de convivência, re-
forçando sentimentos
tradicionalmente asso-
ciados à data, como es-
perança, união e solidar-
iedade. A iniciativa inte-
gra a programação na-
talina do município e
segue como convite para
que a população desfrute
da cidade de forma mais
próxima e afetiva du-
rante as celebrações de
fim de ano.

Fotos: Sérgio Henrique
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Sem preparo: menores expõem a vida nas
ruas enquanto o risco vira tragédia anunciada

JOÃO MONLEVADE - Os abusos praticados no trânsito de
João Monlevade com menores conduzindo bicicletas motoriza-
das crescem a olhos vistos e já ultrapassaram todos os limites do
aceitável. O que deveria ser lazer virou ameaça real à vida - dos
próprios jovens, dos pedestres e dos motoristas.

A reportagem do O Celeste presenciou cenas alarmantes: três
menores em uma única bicicleta motorizada, dois sentados e um
terceiro equilibrado nos eixos laterais da roda traseira, apoiando
o corpo sobre o ombro do outro. Tudo isso em alta velocidade,
realizando ultrapassagens pela contramão, avançando sinal
fechado, fazendo zigue-zague entre carros, inclusive em curvas,
onde qualquer erro pode ser fatal.

O mais chocante: rindo, debochando e encarando motoristas,
como se o trânsito fosse brincadeira e a rua, um parque de diversões.

Em outro flagrante, menores conduziam bicicletas motor-
izadas com fones de ouvido, completamente alheios a buzi-
nas, alertas e ao próprio perigo. Além de não conhecerem re-
gras básicas - como preferência, sinalização e limites de circu-
lação - ainda tapam os ouvidos, anulando qualquer chance de
reação diante de uma emergência.

A situação fugiu ao controle. E a pergunta é inevitável: onde
estão as autoridades representativas?

Não existe fiscalização efetiva, orientação, campanha educati-
va ou iniciativa concreta. Nem mesmo um debate sério sobre uma
legislação municipal que enfrente o problema de frente.

Há ainda um fator que precisa ser dito sem rodeios: a irrespon-
sabilidade de alguns pais. Ao atender ao "gostinho dos filhos",
muitos estão presenteando o risco, entregando veículos a meno-
res que não têm idade, preparo ou noção das consequências. Em
uma colisão, não se trata apenas de um tombo - pode ser morte,
invalidez permanente ou tragédia familiar irreversível.

O cenário se agrava com parte dos motociclistas de entrega, que,

na correria, cortam carros pelos dois la-
dos, avançam entre pedestres e transfor-
mam faixas e esquinas em território de
medo. Não se generaliza a categoria, mas
infelizmente a maioria tem contribuído
para o caos.

Antes do fechamento desta edição,
pessoas que atravessavam as avenidas
Getúlio Vargas e Wilson Alvarenga es-
caparam por pouco de acidentes envol-
vendo motos e bicicletas. O clima é de
tensão permanente. Pedestres não sabem
quando podem atravessar. Motoristas
seguem reféns da imprudência.

Durante um dos registros que ilustram

esta matéria, um morador - que preferiu não se iden-
tificar - relatou ter conhecimento de que algumas
bicicletas possuem sistemas capazes de aumentar sig-
nificativamente a velocidade. Um agravante que O
Celeste irá aprofundar.

E os vereadores? Por que o tema não sobe à tribu-
na? Por que tanto discurso vazio, ataques políticos e
debates alongados, enquanto casos emergenciais
como este seguem ignorados?

O povo elegeu 15 representantes para proteger a ci-
dade - não para assistir ao perigo crescer. A conta men-
sal desses mandatos é pública, pesada para a população
e ainda vem aumento de salário no próximo ano.

Enquanto isso, nas ruas, a morte anda de bicicleta
motorizada - e ninguém parece disposto a frear.

Gilson Elói

A imagem mostra um menor de idade realizando uma ultrapassagem
proibida de bicicleta na Avenida Wilson Alvarenga.
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Totens sem manutenção viram risco nas ruas de João Monlevade
JOÃO MONLE-

VADE - Publicidade ur-
bana abandonada
ameaça motoristas e pe-
destres; fiscalização fal-
ha e problema se repete.

João Monlevade con-
vive hoje com um prob-
lema que vai além da
poluição visual e entra
definitivamente no cam-
po da segurança pública.
Espalhados pelos
canteiros centrais das
principais avenidas da
cidade, totens de publi-
cidade e propaganda,
muitos deles sem
qualquer tipo de ma-
nutenção, têm se transfor-
mado em verdadeiras ar-
madilhas urbanas, ofere-

cendo riscos concretos a
motoristas, motociclistas,
ciclistas e pedestres.

Com o passar do tem-
po, a falta de atenção por
parte das empresas re-
sponsáveis e a fiscaliza-
ção praticamente inexis-
tente fazem com que lo-
nas se desgastem, ras-
guem e fiquem pendura-
das nas estruturas metáli-
cas. No período chu-
voso, a situação se agra-
va: o vento e o peso da
água acumulada poten-
cializam o risco de des-
prendimento e queda
dessas peças, algumas
com mais de cinco
metros de altura.

Um dos episódios
mais graves registrados
recentemente ocorreu na
Avenida Armando Fajar-
do, no bairro Loanda.
Um totem de grandes
proporções foi arrancado
pela força do vento e, por
muito pouco, não caiu
sobre um veículo que
trafegava pelo local
naquele momento. O
cenário poderia ter ter-
minado em tragédia.
Este, inclusive, já é o se-
gundo caso semelhante
registrado na mesma
avenida, o que evidencia
que não se trata de um
fato isolado, mas de um
problema recorrente e
ignorado.

Na Avenida Alberto
Lima, outro importante
corredor viário da ci-
dade, a situação também
preocupa. Ao longo de
toda a via, é possível ob-
servar totens com lonas
soltas e dependuradas,
balançando com o vento
e oferecendo risco imi-
nente de queda sobre
carros e motocicletas
que circulam diaria-
mente pelo trecho.

Há ainda um terceiro
caso que chama a

atenção no bairro Santa
Bárbara. Com a força do
vento, uma placa de pub-
licidade virou e per-
manece encostada no
braço da luminária de
um poste, exatamente
em frente a um posto de
combustíveis, na subida
para a Avenida Alberto
Lima. A combinação de
estrutura metálica instáv-
el, rede elétrica e fluxo
intenso de veículos tor-
na o cenário ainda mais
alarmante.

O problema expõe re-
sponsabilidades com-
partilhadas. De um lado,
anunciantes e clientes
precisam cobrar das
agências de publicidade
que contratam não ape-
nas a instalação, mas
também a manutenção
permanente dessas estru-
turas, garantindo que es-
tejam em condições se-
guras. Do outro, cabe ao
poder público cumprir
seu papel fiscalizador,
exigindo adequações,

notificando responsáveis
e, se necessário, determi-
nando a retirada imedia-
ta de peças que ofereçam
risco à população.

O Celeste já publicou,
em outras opor-
tunidades, reportagens
alertando para o perigo
representado por esses
totens espalhados pela
cidade. As denúncias fo-
ram feitas, os riscos fo-
ram apontados, mas o
problema persiste e, pior,
se repete, como mostram
os episódios recentes.

Antes que o próximo
registro venha acompan-
hado de vítimas, é ur-
gente que a publicidade
urbana deixe de ser trat-
ada apenas como negó-
cio e passe a ser encara-
da também como
questão de segurança. A
cidade não pode contin-
uar à mercê do descaso,
esperando que o vento
ou a chuva decidam o
momento da próxima
tragédia.

Avenida Alberto Lima

Fotos: Gilson Elói

Avenida Armando Fajardo no bairro Loanda
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Presidente da Amepi e Consmepi  faz balanço positivo de 2025
Divulgação

Economia histórica, ações de esporte integração e planejamento regional seguem na pauta da instituição

JOÃO MONLEVADE
- A última assembleia do
ano da Associação dos
Municípios da Micror-
região do Médio Piraci-
caba (Amepi) e do Con-
sórcio Intermunicipal
Multissetorial do Médio
Piracicaba (Consmepi) na
manhã de terça-feira (16),
reuniu prefeitos, vice-
prefeitos e secretários mu-
nicipais da região.

Na ocasião, o presi-
dente das entidades, o
prefeito de Rio Piracicaba,
Augusto Henrique da Sil-
va, fez um balanço das
ações realizadas em 2025.
Ele também apresentou as
diretrizes que nortearão o
trabalho regional em
2026. O encontro reforçou
o papel do associativismo
como ferramenta es-
tratégica para o fortaleci-
mento da gestão pública e
do desenvolvimento inte-
grado.

Durante a assembleia,
Augusto destacou que
2025 foi marcado por in-
tenso trabalho, consol-
idação de parcerias e con-
quistas concretas para os
municípios. Segundo ele,
a união dos entes munici-
pais tem sido fundamental
para enfrentar desafios co-
muns e alcançar resulta-
dos que dificilmente seri-
am possíveis de forma iso-
lada. “Os avanços que
apresentamos hoje são
fruto do diálogo, da coop-
eração e da confiança en-
tre os municípios. Encer-
ramos o ano com entregas
importantes e com plane-
jamento sólido para o fu-
turo”, afirmou.

Economia de R$113
milhões em compras

Um dos principais
destaques apresentados
foi o desempenho do Con-
smepi na área de compras
públicas. Somente em
2025, o consórcio gerou
economia de R$113 mil-
hões e realizou R$193
milhões em compras nos

diversos processos lici-
tatórios realizados de for-
ma consorciada. O resulta-
do mostra uma redução
significativa de custos
para os municípios e mais
eficiência na aplicação
dos recursos públicos.

Outro avanço relevante
foi a busca por soluções
inovadoras e sustentáveis.
O Consmepi está conduz-
indo, desde março deste
ano, um processo de con-
tratação de serviços de
eficiência energética, por
meio do compartilhamen-
to da Micro e Minigeração
Distribuída (MMGD). A
iniciativa alia inovação,
economia e sustentabil-
idade, com expectativa de
redução de despesas en-
ergéticas para os municí-
pios, além de contribuir
para a agenda ambiental e
o uso racional de recursos.
“Esse é um modelo para o
Brasil. Parabéns ao presi-
dente pela iniciativa”,
destacou o prefeito de
Nova Era, Txai Costa.

SIM
Na área de desenvolvi-

mento econômico e forta-
lecimento da produção re-
gional, o Sistema de In-
speção Municipal (SIM)
apresentou crescimento
expressivo. O número de
processos de registro pas-
sou de 41, em 2024, para
71 em 2025. Atualmente,
conforme a secretária ex-
ecutiva do Consmepi,
Christiane Linhares Vale,
712 produtos de vários
empresários e produtores

da região estão registrados
e aptos a serem comercializa-
dos em todo o território na-
cional por meio do selo SIM.

Conforme o veterinário
responsável, Alexandre
Lopes, o sistema segue em
expansão com vários pe-
didos de registros de
produtores rurais. Inclu-
sive, há três processos de
registro de abatedouros
em andamento, localiza-
dos em Dom Silvério, São
Gonçalo do Rio Abaixo e
João Monlevade, forta-
lecendo a cadeia produti-
va regional e garantindo
segurança sanitária para o
consumo de carnes bovina
e suína e seus derivados.

Amepi 40 anos
Ao longo do ano de

2025, quando completou
40 anos, a Amepi também
promoveu ações voltadas
à qualificação da gestão
pública e ao fortalecimen-
to institucional, como a re-
alização do 1º Fórum Re-
gional de Boas Práticas
em Compras Públicas e do
1º Fórum Regional de
Vereadores, ampliando o
diálogo entre os poderes e
incentivando a troca de
experiências entre os mu-
nicípios.

Também foi destaque o
Amepi Olímpico 2025,
com cidades-sede Rio Pi-
racicaba e Nova Era e par-
ticipação de dezenas de
atletas; Premiação Mérito
Amepi dentro das comem-
oração dos 40 anos da
Amepi, Integração region-
al ao Pacto pelos Objeti-

vos de Desenvolvimento
Sustentável (ODS) e inte-
gração através da Agir,
fortalecendo negócios na
região.

Para os próximos anos,
a entidade apresentou um
planejamento que contem-
pla pautas estruturantes,
como a mobilização re-
gional pela duplicação da

BR-381, ações nas áreas
de saúde e educação com
foco em neurodivergên-
cia, capacitações para em-
presas sobre licitações
públicas, iniciativas espor-
tivas regionais, além da
ampliação das discussões
sobre desenvolvimento
sustentável, segurança
pública e atração de inves-

timentos.
Encerrando a assem-

bleia, o presidente reafir-
mou a importância do as-
sociativismo como base
das ações da Amepi ao
longo de suas quatro déca-
das de atuação. “Desta-
camos que princípios
como adesão voluntária,
gestão democrática, coop-
eração entre municípios e
interesse pela comunidade
continuam orientando as
decisões e projetos re-
gionais. Temos muito o
que fazer, vamos seguir
juntos. O Médio Piraci-
caba e a união dos municí-
pios segue sendo o cam-
inho para gerar economia,
inovação e desenvolvi-
mento sustentável”, desta-
cou Augusto.
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Laércio Ribeiro destaca contas em dia e
projeta avanços em saúde e infraestrutura

Gilson Elói

JOÃO MONLE-
VADE - Marcando mais
uma edição anual do
Café com a Imprensa, o
prefeito de João Monle-
vade, Laércio Ribeiro
(PT), a vice-prefeita
Dorinha Machado, o
secretário de Planeja-
mento Fabrício Lopes, o
chefe de Gabinete Gen-
til Bicalho, a assessora
de Comunicação
Elizângela Bicalho, o
assessor de Governo
Cristiano Vasconcelos e
o procurador do municí-
pio, Hugo Martins, re-
uniram-se com jornalis-
tas da cidade e da região
na quarta-feira (17), na
sede da Prefeitura. Na
ocasião, foi apresentado
um balanço das ações da
gestão em 2025, além do
cenário projetado para o
próximo ano e dos prin-
cipais desafios.

Um dos principais te-
mas abordados na coleti-
va foi a situação financei-
ra de João Monlevade.
Laércio explicou que al-

guns fatores, como a
paralisação das obras de
ampliação da ArcelorMit-
tal e as taxações impostas
pelos Estados Unidos so-
bre o aço, impactaram as
receitas do município.

Entretanto, o prefeito
afirmou que a cidade
deve encerrar 2025 com
as contas em dia, uma re-
alidade bem diferente da
enfrentada por outras ci-
dades mineiras. Segundo
dados da Confederação
Nacional de Municípios

(CNM), uma em cada
seis prefeituras de Minas
Gerais não conseguirá
fechar as contas de 2025.

Fabrício Lopes desta-
cou que, mesmo com a
situação descrita pelo
prefeito, o município
fechou o ano com a en-
trega das cestas de Natal
aos servidores, o paga-
mento em dia do 13º
salário e sem atrasos nos
vencimentos.

Outro ponto de preocu-
pação sinalizado por Laér-

cio foi a situação financei-
ra do Hospital Margarida.
Segundo o prefeito, a un-
idade de saúde pode en-
frentar dificuldades já no
início de 2026. Atual-
mente, a Prefeitura de
João Monlevade realiza
o repasse de cerca de
R$ 1,4 milhão por mês
para a instituição.

Expectativa de
obras para o ano
vindouro
Quanto às expectati-

vas de obras para o próx-
imo ano, o prefeito ap-
ontou a aguardada dupli-
cação da BR-381. Laér-
cio mencionou que a
concessionária Nova
381, responsável pela
rodovia, ainda não defin-
iu o formato de execução
das obras no trecho que
atravessa João Monle-
vade. O procurador do
município, Hugo Mar-
tins, ressaltou que a em-
presa tem prazo até o fim
do mês para apresentar
um projeto definitivo.

Em outro ponto de
destaque e preocupação
do governo, o chefe do
Executivo anunciou
obras voltadas para a
saúde. A previsão é o in-
ício, em 2026, da con-
strução de uma nova un-
idade de saúde, com re-
cursos do Programa de
Aceleração do Cresci-
mento (PAC) do Gover-
no Federal, em um ter-
reno próximo à creche
do bairro José de Alen-
car. Além disso, já ex-

istem planos para outra
unidade de saúde no
bairro Loanda, onde at-
ualmente funciona o
Centro Social Urbano.

Educação, infraestru-
tura social e de lazer e
futuras parcerias

Em relação à edu-
cação infantil, Laércio
comentou sobre o déficit
de vagas em creches para
crianças de zero a dois
anos, um dos desafios
que a administração pre-
tende enfrentar em 2026.

Outro destaque foi o
anúncio da construção
de um centro esportivo
no bairro Cruzeiro Ce-
leste, também com ver-
ba do PAC, um sonho
antigo da população do
entorno.

Em sua fala de encer-
ramento, Laércio relem-
brou as parcerias firma-
das ao longo do gover-
no, destacando a im-
portância de trabalhar
em conjunto com institu-
ições de segurança e
serviços públicos, como

O secretário de Planejamento, Fabrício; o prefeito Laércio; a vice-prefeita
Dorinha; e a assessora de Comunicação, Elisângela.
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a Polícia Militar, Polícia
Civil, Sevor, Brigada
Florestal e Corpo de
Bombeiros.

"O trabalho conjunto
com essas instituições é
essencial para garantir
atendimento de qual-
idade à população e
manter a tranquilidade
no município", finalizou
o prefeito.

O Celeste
Após a coletiva, o jor-

nalista Gilson Eloi, do
jornal O Celeste, conver-
sou com o chefe do Ex-
ecutivo sobre três pon-
tos. O primeiro foi em
relação ao Legislativo
municipal. Questionado
sobre como se sente di-
ante da contrariedade de
alguns vereadores, com
ataques ao Executivo,
mesmo pertencendo ao
mesmo grupo político,
Laércio respondeu:

"É lógico que causa
certo sentimento, já que
o gabinete sempre fica
aberto, e isso não impede
o vereador de dialogar,
inclusive atendendo de-
mandas solicitadas. Os
vereadores colocam
emendas, e isso é natu-

ral. Mas temos buscado
o convencimento, inclu-
sive do ponto de vista
político", afirmou, acres-
centando que "os proje-
tos do Executivo têm re-
cebido aval positivo da
Câmara".

"Não abro mão
de Fabrício Lopes"
Questionado sobre a

atuação do secretário

Fabrício Lopes, Laér-
cio afirmou que ele é
uma peça fundamental
para a administração.

"O Fabrício é uma
pessoa importantíssi-
ma, não só para o nos-
so governo, mas para a
Prefeitura. Ele conhece
toda a máquina públi-
ca. Do ponto de vista
político, quando estive-
mos juntos pela primei-

ra vez, no mandato an-
terior, foi uma grata
surpresa", disse.

O prefeito continuou
relatando que, logo
após a primeira conver-
sa entre ambos, já ha-
via percebido o com-
prometimento do
secretário com a cidade.

"Vi nele uma pessoa
séria, que quer trabal-
har para o bem de João

Monlevade. Ele tem
um futuro grande na
cidade. Não posso abr-
ir mão dele de maneira
nenhuma”, disse. Laér-
cio foi questionado por
O Celeste sobre a ca-
pacidade de Fabrício
para uma futura gestão
administrativa. “Segun-
do ele, está preparado,
sem dúvida, completou.

A realização
de um sonho
Por fim, a reportagem

parabenizou o chefe do
Executivo pela obra do
Centro Esportivo do
Cruzeiro Celeste, desta-
cando que se trata de
uma luta antiga do jor-
nal O Celeste junto à co-
munidade.

Laércio explicou que
já existe um esboço do
projeto, com valor próx-
imo a R$ 1,4 milhão, e
que a área atualmente
está subutilizada.

"Precisamos cuidar
não só do centro da ci-
dade, mas também das
outras regiões. Estou na
Prefeitura para levar o
poder público a quem
mais precisa. Essa é a
nossa obrigação, porque

muita gente nem sabe
como procurar a Prefeit-
ura. Nós precisamos es-
tar lá", finalizou.

Laércio também se
mostrou tranquilo ao re-
latar que acredita na pos-
sibilidade de surgir um
candidato a prefeito de
dentro da Câmara, o
que, segundo ele, pode
gerar resistência a al-
guns projetos, já que de-
terminadas decisões po-
dem impactar adminis-
trações futuras.

Quanto às críticas, o
prefeito afirmou que as
construtivas são sempre
bem-vindas e destacou
que mantém sua agenda
aberta para o diálogo
com os parlamentares.

"Os 12 vereadores
que estão lá foram eleitos
junto com a gente, de-
fendendo o mesmo pro-
jeto. Temos um projeto
de governo a ser cumpri-
do. Esperamos que eles
nos ajudem. Outros
prefeitos virão e vamos
deixar, sem sombra de
dúvidas, um legado para
a cidade, que precisa ser
mantido, além de ações
que ainda estão em an-
damento", enfatizou.

Laércio e Fabrício: um encontro que se transformou em uma sincera
e grande amizade, construída com confiança, respeito e propósito.
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Elisabeth celebra mais um ano
de vida seguindo firme no

caminho que escolheu trilhar

A data marca não apenas um aniversário, mas a
reafirmação de valores que sempre a guiaram: fé,
propósito e dedicação.

Desde 2019, ela constrói uma trajetória sólida no
universo dos negócios, pautada por aprendizado con-
stante, visão estratégica e evolução profissional.
Como gestora comercial, destaca-se pela liderança
sensível, pela capacidade de fortalecer equipes e
transformar oportunidades em resultados concretos.

Em constante movimento, Elisabeth segue ampli-
ando horizontes e já projeta novos passos, com o
desejo de compartilhar conhecimento, oferecer con-
sultorias e inspirar pessoas. Hoje, celebra a vida e
uma caminhada marcada por coragem, profissional-
ismo e a certeza de que o melhor ainda está por vir.

Júlia Rodrigues:
filha de João Monlevade,

sonhadora da ciência, orgulho
eterno de seus pais

Há histórias que nascem pequenas, dentro de
uma sala de aula, e crescem junto com a pessoa
que as carrega.

A de Júlia Rodrigues é assim: feita de passos
firmes, de fé, de foco e de um talento que sempre
brilhou além das paredes das escolas por onde
passou.

Júlia, filha de Alex Nascimento e Edvane Mar-
iana Rodrigues de Souza, hoje vive aquilo que
sonhou ainda menina: cursa Medicina na Univer-
sidade Federal de Viçosa, seguindo o chamado que
desde cedo já iluminava seu caminho. Os pais,
emocionados, dividem com a cidade a alegria de
vê-la florescer - não apenas como futura médica,
mas como exemplo de dedicação e humildade.

Ela passou pela Escola Rumia Maluf, pelo
Colégio Estadual e pelo Dr. Geraldo Parreiras,
instituições que testemunharam sua disciplina e
seu brilho. Ano após ano, conquistou o Mérito
Escolar da Câmara Municipal de João Monle-
vade, sempre com notas altas, esforço admirável
e a cabeça voltada para um futuro que ela mes-
ma ousou construir.

Hoje, aos 20 anos, Júlia já concluiu metade do
curso de Medicina. Metade de um sonho que a
menina determinada transformou em destino. Em
dezembro, ela celebra mais um ano de vida - e
junto, um ano de conquistas, aprendizados e
gratidão pela graça de Deus, ao lado de sua família.

É a prova viva de que quando o talento encon-
tra disciplina, e quando o amor dos pais se encon-
tra com a fé de uma filha, não existe futuro que
não possa ser alcançado.
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A Beleza Celeste desta edição é a estilista Lillian Mara Augusta Francisco,
formada em Design de Moda pela Universidade Fumec. Atuando em João Mon-
levade e em Belo Horizonte, ela une criatividade, consciência social e sustent-
abilidade. Apreciadora de MPB, torcedora do Atlético Mineiro e amante de vi-
agens, Lillian valoriza um estilo de vida equilibrado, com foco no bem-estar e
em escolhas simples.

Defensora da moda com propósito, atribui nota 10 ao Fashion Revolution,
que promove responsabilidade e respeito às pessoas e ao planeta, e nota zero à
falta de empatia e de cuidado com o outro. Para ela, a discriminação nasce da
ausência de educação baseada no respeito e na igualdade.

Atenta ao mundo digital, a estilista ressalta a importância de resgatar o
equilíbrio e valorizar as relações humanas, lembrando que a vida acontece no
presente, além das telas.

Um aniversário, dois anos de conquistas e um
espaço onde o afeto transforma rotina em família

A empreendedora
Mariana Mendes Mota,
proprietária da Aca-
demia Mariana Taru,
celebrou mais um ano de
vida ao lado dos alunos
que fazem das manhãs
um ritual de cuidado
com o corpo e a mente.

A comemoração,
preparada com carinho
pelos próprios alunos,
trouxe bolo, suco verde e
delícias naturais — um
gesto que traduz a conexão
criada dentro do espaço.

A data marcou tam-
bém os dois anos de suc-

esso da academia, que
vai além dos resultados
físicos. A Mariana Taru
se destaca por um ambi-
ente leve, acolhedor e
familiar, onde o exercí-
cio vira convivência e
pertencimento.

Esse clima é sustenta-
do por uma equipe alinha-
da ao mesmo propósito:
Luciene Satyro e Vitória
Silva, na recepção, e os
personal trainers Pablo
Santos e Alexandria An-
drade, fundamentais
para transformar a aca-
demia em um verdadeiro

espaço de cuidado e
transformação coletiva.
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Coletivo Fashion apresenta coleção
"Raízes do Futuro" no Mês da Consciência Negra

JOÃO MONLEVADE - O Coletivo Fashion apresentou a coleção Raízes do Futuro durante a
programação do Mês da Consciência Negra, promovida pela Casa de Cultura no Centro de Econo-
mia Popular Solidária. O desfile integrou um evento cultural que reuniu moda e música, com apre-
sentações da Família Alcântara e do grupo Barraco 32, valorizando a cultura e a identidade negra.

Assinada pela estilista Lillian Maf, idealizadora do Coletivo Fashion, em parceria com os
integrantes do projeto, a coleção propõe um diálogo entre ancestralidade e futurismo. Inspiradas
no dandismo negro e no afrofuturismo, as peças destacam a elegância como forma de resistên-
cia e o vestir como expressão de identidade, combinando estruturas marcantes e tecidos fluidos
para representar a conexão entre passado e futuro. Iniciativa privada sem fins lucrativos, o Co-
letivo Fashion atua na promoção de oportunidades, formação e expressão criativa por meio da
moda, com foco na inclusão, na colaboração e no desenvolvimento comunitário. A apresentação
contou com apoio de parceiros locais e a participação de artesãs da Solidariarte, além de mode-
los convidados. Instagram: @coletivofashionjm ou pelo contato lillianmaf@gmail.com.

Fotos: Divulgação
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Hospital Margarida vira alvo de polêmica
após TV exibir cenas de sexo explícito

JOÃO MONLE-
VADE - Imagens circu-
laram nas redes sociais,
hospital afirma acesso
irregular e registra bo-
letim de ocorrência.

Um vídeo que
começou a circular nas
redes sociais nesta terça-
feira (16) mostra cenas
de sexo explícito sendo
exibidas por uma tele-
visão localizada na re-
cepção do Hospital Mar-
garida às 16h. As ima-
gens teriam sido capta-
das dentro da unidade de
saúde e rapidamente se
espalharam pela internet,
gerando repercussão en-
tre usuários e população.

Nota oficial do
Hospital Margarida
sobre o incidente
Segundo comunicado

divulgado pelo Hospital
Margarida, a televisão
foi acessada de forma ir-
regular por terceiros, o
que resultou na exibição

de vídeos pornográficos.
A instituição informou
que a situação foi pron-
tamente identificada e o
acesso indevido inter-
rompido imediatamente
pela equipe responsável.

O hospital esclareceu
ainda que o conteúdo
impróprio ficou dis-
ponível por apenas al-
guns segundos e que, as-
sim que a ocorrência foi
percebida, a transmissão

foi bloqueada para evitar
maiores transtornos aos
pacientes, acompan-
hantes e colaboradores
presentes na unidade.

Ainda em nota, o
Hospital Margarida re-
forçou seu compromisso
com o respeito, a seg-
urança e o bem-estar de
pacientes, acompan-
hantes e colaboradores.
A instituição afirmou
que está empenhada em

apurar rigorosamente o
ocorrido e garantir a
tranquilidade no ambi-
ente hospitalar.

Providências
adotadas e
investigação
O Hospital Margarida

informou que um bo-
letim de ocorrência foi
registrado para apuração
do caso. Segundo a insti-
tuição, já há suspeitas
sobre a autoria do aces-
so irregular, e essas in-
formações foram repas-
sadas às autoridades
policiais responsáveis
pela investigação.

Além da colaboração

integral com as autori-
dades, o hospital desta-
cou que está tomando
todas as medidas
cabíveis para evitar que
situações semelhantes
voltem a acontecer.

O que pode ter
ocorrido
Uma hipótese do que

poderia ter ocorrido, se-
ria o espelhamento de
tela. Essa tecnologia per-
mite transmitir o conteú-
do de um dispositivo
(como um celular, tablet
ou computador) direta-
mente para uma tele-
visão ou monitor, geral-
mente via Wi-Fi, Blue-

tooth ou cabo HDMI.

Medidas
de prevenção
Algumas medidas de

prevenção, podem ser
tomadas para evitar que
novos incidentes como
esse ocorram, como o
bloqueio de funções de
espelhamento, por con-
figurando as TVs para
exigir senha ou autor-
ização para qualquer
conexão externa e o
monitoramento de dis-
positivos conectados,
mantendo o registro e
controle sobre quais
aparelhos podem se
conectar às TVs.

Divulgação
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Denis: O líder que cresce sem perder a essência
O sucesso possível: quando humildade e grande-

za caminham juntas.
Denis Portes Barcelos, proprietário da Demolidora

Solum fala ao O Celeste em entrevista exclusiva.

Liderar em tempos desafiadores
O Celeste: Denis, você é reconhecido nacional-

mente como um empreendedor premiado, que lidera
grandes empreendimentos e gera uma cadeia exten-
sa de empregos. Em um momento em que o Brasil -
e o mundo - enfrenta impactos diretos e indiretos da
crise, como é conduzir negócios do porte dos seus e,
ao mesmo tempo, manter estabilidade, visão e cora-
gem para seguir adiante?

Dênis Barcelos: É pé no chão, acreditando no
mercado e nas parcerias de sempre, com os nossos
clientes e nossos colaboradores.

Força de trabalho que movimenta crescimento
Hoje, qual é o número total de colaboradores

que compõem o seu quadro funcional, conside-
rando funcionários diretos e indiretos?

Hoje, somos em torno de 2.200 funcionários dire-
tos e mais 850 funcionários indiretos, espalhados em
todo o Brasil.

Humildade, proximidade e grandeza
Você se tornou um dos nomes mais bem-suce-

didos do empreendedorismo, e mesmo assim man-
tém uma postura admirável: proximidade com
funcionários, fornecedores e amigos; simplicidade
no trato; compromisso social; respeito ao meio
ambiente; e uma humildade rara em grandes lí-
deres. Como você consegue sustentar essa base
tão ampla - pessoal, profissional, social e humana
- sem permitir que o ego tome espaço?

Seguimos tratando todos da mesma forma: com
respeito, fraternidade e atenção. Nosso foco é sem-
pre entender a necessidade de cada pessoa e, junto
com toda a equipe, compreender também o que o
nosso negócio precisa.

Dentro da nossa empresa, o que realmente tem
valor são os nossos colaboradores, os nossos funci-
onários. Do meu ponto de vista, tanto pessoal quan-
to profissional, o que faz qualquer empresa valer a
pena são as pessoas que trabalham nela.

O que 2025 representa e visão de futuro
O ano de 2025 representa o quê para você, tanto

como pessoa quanto como empreendedor? Sem
revelar estratégias internas, você que tem uma
visão profunda e atenta ao mercado: há projeções
de novos investimentos ou iniciativas inovadoras
para seus empreendimentos no próximo ano?

Foi um ano de investimentos e de novos contra-
tos, com a chegada de novos clientes. Isso nos levou
a criar novas formas de trabalhar, sempre buscando
mais profissionalismo e excelência. Para 2026, as
expectativas são boas, mas tudo depende muito das
decisões dos nossos gestores públicos e dos chefes
do Executivo. São as políticas públicas que acabam
definindo o ritmo do desenvolvimento e os camin-
hos que o Brasil vai seguir.

A palavra que marcou o ano
Entre todas as situações vividas em 2025, qual

palavra - aprendizado, sabedoria, superação, re-
siliência, fé ou coragem - teve o papel mais mar-
cante no seu crescimento pessoal?

O que marcou o ano, sem dúvida, foram essas
palavras que você citou. E não tenho dúvida nenhu-
ma de que elas trouxeram novos aprendizados, que
com certeza vou transformar em ações positivas para
a vida toda.

Frustração, confiança e caráter
Quando você abraça uma causa, acredita, de-

posita confiança e, recebe em troca algo inesper-
ado - como lida com essa frustração?

É triste viver situações de ingratidão, ainda mais
quando a confiança e o respeito são a base de um
bom negócio. Estou passando por algo parecido, mas,
por ética, prefiro não citar nomes. Acreditar, confiar
e ser leal não são coisas para qualquer um. Isso é
próprio de pessoas de caráter, de pessoas sinceras.

Neste momento, enfrento uma situação semel-
hante, mas sigo em frente, de cabeça erguida.

O preço do sucesso
O sucesso costuma cobrar um preço alto: tem-

po, energia, renúncias. Qual foi a maior renúncia
que você precisou fazer na sua trajetória para
chegar onde está - e como você enxerga esse sac-
rifício hoje?

A família é, muitas vezes, a mais prejudicada.
Por isso, estou trabalhando em um novo projeto de
mudança de vida e de rotina, para conseguir me
dedicar mais e estar mais presente com ela.

Vivo uma fase muito especial com a minha es-
posa, Karine Barcelos. Temos uma filha, a Marcela
Ávila Barcelos. E, aos 45 anos, serei pai novamente.
Minha esposa está grávida de mais uma menina, que
se chamará Geovana Barcelos.

A coragem de começar
Aqueles que sonham em abrir - ou já der-

am os primeiros passos - em um empreendi-
mento, mesmo diante do cenário desafiador
do mercado, que conselho você deixaria para
guiá-los frente às dificuldades que podem sur-
gir nessa decisão de empreender o próprio
negócio?

Não ter medo de errar. Mergulhar de verdade
no que acredita, porque empreender é coragem,
é vontade.

Além disso, fazer um planejamento, acompanhar
e avaliar o mercado de perto. Buscar qualificação,
investir e atender o cliente com excelência.

Desejamos a todos nossos clientes, fornece-
dores e colaboradores um Feliz Natal e um Prós-
pero Ano Novo.

Divulgação


